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O presente trabalho é fruto do tratamento e análise de dados e depoimentos colhidos durante 2 
anos de pesquisa no bairro Betari. O bairro está inserido numa região de conflitos em que se 
propõe a preservação ambiental em detrimento da reprodução cultural das comunidades agrícolas 
locais. O ponto central e inicial do conflito foi a implantação do Parque Estadual Turístico do Alto 
Ribeira, em 1973, e a conseqüente proibição do usufruto da terra por pessoas que são suas 
proprietárias legais e que dela sobrevivem há várias gerações. Tento agora estabelecer algumas 
tipologias dos moradores com relação às posturas adotadas frente à interdição do cultivo e a 
aspectos comuns e que diferem entre eles. Durante este ano de pesquisa analisei qualitativamente 
depoimentos pessoais que relatavam, dentre tantos temas, o sentimento de pertença em relação 
ao bairro; desejos de permanecer ou não no local; expectativas sobre o futuro e sobre onde 
gostariam de ir; além de dados sobre: 1) faixa etária, escolaridade, renda; 2) atividades 
econômicas principais; 3) tamanho e composição do grupo familiar; 4) origem; 5) tempo de 
moradia; 6) motivos para migrar para ou bairro ou permanecer nele. Neste relatório retomarei 
minhas noções anteriores baseadas na noção de ‘populações tradicionais’ contextualizando-as 
através de autores, como por exemplo, Jean Paul Sartre e Manuela Carneiro da Cunha de modo a 
compreender os moradores do Betari como pertencentes a um todo dinâmico e complexo.  
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